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1. Agricultura e pecuária
2. Uso da terra e 

florestas
3. Cidades
4. Energia e Mineração
5. Indústria
6. Resíduos
7. Transportes
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Fonte de dados: Estimativas Anuais de Emissões de GEE no Brasil – 6ª edição (MCTI, 2022).
IPPU = processos industriais e uso de produtos
LULUCF = uso da terra, mudança do uso da terra e florestas

Horizonte Plano Clima 
2025-2035

Meta indicativa para 2030 e 
2035

Desenho de trajetória 
viável para atingir o “ponto 
de chegada” de emissões 
líquidas zero em 2050

Ações para o horizonte 
2025-2035 por setor

Relação entre a ambição nacional de mitigação e o Plano Clima
O Plano Clima irá pactuar a alocação setorial do orçamento de emissões de forma integrada considerando os 
impactos entre os setores, visando ao mínimo custo para sociedade

Alocação setorial no 
horizonte 2025-20351,32 

1,20 

1,79



Trajetória de emissões recente no Brasil, por setor IPCC
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+36%

-59%

+7%

+23%

+24%

Variação (%) 
2005-2020

Total

-30%

É possível observar uma tendência geral de aumento ou estabilização das emissões

Resíduos: maior aumento percentual no período, 
apesar de baixa participação global

LULUCF: redução histórica influenciada pela 
queda no desmatamento na Amazônia e no 
Cerrado. Tendência crescente no últimos anos 
preocupa. Potencial de grande sumidouro

Agropecuária: trajetória crescente, apesar de 
taxa de aumento das emissões de GEE ser 
inferior à taxa de crescimento do rebanho

Energia: estabilização de emissões entre 2015 e 
2020, devido a medidas eficiência energética, 
aumento de  renováveis e reduções exógenas na 
demanda

IPPU: aumento relativo das emissões 
correlacionadas à produção física da indústria



Detalhamento das emissões no setor industrial
Representam cerca de 10% do total, desagregadas em consumo de energia e processos industriais e uso de produtos 
(IPPU)
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Participação da Indústria 
nas Emissões Nacionais, 

2020

Emissões totais Brasil
Emissões de processo Indústria
Emissões de energia Indústria

• Relativa estabilidade das emissões industriais totais ao longo da última década, apesar do crescimento econômico do setor

• Tendência de queda das emissões do setor associadas ao consumo de energia, denotando ganhos de eficiência energética em processos industriais

• Aumento relativo das emissões de IPPU, que estão mais correlacionadas à produção física da indústria 

• Emissões em IPPU influenciadas majoritariamente por indústria cimento, ferro gusa e aço, apresentando retração na última metade da década de 

2010



Brazilian Land Use and Energy Systems (BLUES) M odel

• M odelo de integração entre setores (toda a economia)

• Lógica de Custo-Efetividade (solução de menor custo e maior efetividade) 

• M odelo nacional com 6 regiões (5 + nacional)

• Período total de simulação: 2020 a 2060

• Benefícios ambientais (poluição e água)

Expansão do 
setor energético

Emissão de gases 
de efeito estufa Uso do solo Poluição 

atmosférica
Recursos 
hídricos



Etapas para atingir os objetivos do Plano Clima - M itigação
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CRONOGRAMA DE INCIDÊNCIA DA PARTICIPAÇÃO PÚBLICA

Fonte: Brasil Participativo, 2024
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